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Introdução  

 

As estratégias de história de vida têm sido uma 

forma parcimoniosa de explicar covariações entre 

distintos construtos psicológicos. Por exemplo, esse 

contínuo de história de vida (i.e.de mais rápida a mais 

lenta) parecem explicar mais sistematicamente a 

pluralidade de estratégias reprodutivas da espécie 

humana (Black et al., 2017). 

 

Estratégia de História de Vida - Segundo esse 

construto, ao longo de seu ciclo vital os organismos 

realizam trade-offs entre sobrevivência, crescimento e 

reprodução, de maneira a aumentar o sucesso 

reprodutivo (Figueredo et al., 2006). Por exemplo, 

ambientes mais estáveis suscitam o desenvolvimento 

de história de vida lenta, enquanto ambientes mais 

instáveis, história de vida mais rápida. Ambientes 

instáveis estão associados a menor expectativa de 

vida, o que seleciona indivíduos com história de vida 

que maximiza o sucesso reprodutivo precocemente. 

Ambientes estáveis estão associados a maior 

expectativa de vida, o que seleciona indivíduos 

capazes de adiar a reprodução em troca do 

investimento em crescimento. Em outras palavras, 

história de vida e sociossexualidade podem estar 

correlacionados.  

 

Sociossexualidade - Esse construto está 

associado ao nível de permissividade sexual. Por 

exemplo, quanto mais irrestrita a sociossexualidade, 

maior permissividade, maior a preferência por relações 

de curto prazo; quanto mais restrita, menor 

permissividade e maior preferência por relações de 

longo prazo (Asendorpf & Penke, 2008). 
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Referências 

Os resultados mostraram que as estratégias de história de vida se correlacionam negativa e 

significativamente com os três fatores da sociossexualidade, especialmente em relação às mulheres. 

Em relação aos homens, as correlações também foram negativas e significativas, com exceção do 

fator comportamento da sociossexualidade.  
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Nota. Diagonal superior: Homens (N = 687); Diagonal Inferior: Mulheres (N = 889); ** p<0.01; * p< 0,05. 

Quanto maiores os escores em estratégias de história de vida, mais lenta é a estratégia. Quanto mais 

altos os escores em Sociossexualidade, mais irrestritas são as pessoas. 

Tabela 1. Correlações entre as variáveis 

  1 2 3 4 M DP 

1. Estratégia de história de vida  1 - 0,03   - 0,22**  - 0,23** 4,66  0,74 

2. Sociossexualidade – Comportamento   - 0,27**  1 0,35**   0,23** 4,37 2,44 

3. Sociossexualidade – Atitude   - 0,31** 0,59**  1  0,42** 7,42 2,15 

4. Sociossexualidade  – Desejo   - 0,23** 0,34** 0,34**  1 5,70 2,15 

M 5,05 3,15 6,15 3,64 

DP 0,70 2,46 2,53 2,93 

Objetivo 
Verificar a correlação entre sociossexualidade e 

estratégias de história de vida. 

Método  
Participantes 

Participaram 889 mulheres e 687 homens (N = 1576), 

média de idade  27,6 e desvio padrão 9,64. A maioria 

dos participantes abrangeram as regiões Sudeste 

(976), Sul (464) e Norte (130). A maioria das 

participantes possuía Ensino Superior Incompleto 

(98), Superior Completo (28) e Pós-Graduação 

Completa (31) 
 

Instrumentos 

Um questionário contendo perguntas 

sociodemográficas e as seguintes escalas: 
 

•A versão brasileira (Natividade, 2013) da 

Sociosexuality Orientation Revised – R. - Brasil 

(Asendorpf & Penke, 2008) para testar a 

sociossexualidade.  
 

•A versão brasileira (Natividade & Novaes, 2017) da 

Mini-K (Figueredo et al., 2006), escala reduzida para 

mensurar o nível de estratégia de história de vida. 

De forma geral, esses resultados corroboram as previsões teóricas sobre as relações entre estratégia de história 

de vida e sociossexualidade (Black, Fiqueredo, & Jacobs, 2017; Figueredo et al., 2006; Dunkel, Mathes, & Decker, 

2010). As estratégias de história de vida se correlacionaram negativamente com os fatores da sociossexualidade. Isso 

significa que quanto mais lenta a estratégia, mais restrita é a sociossexualidade, e quanto mais rápida a estratégia, 

mais irrestrita a sociossexualidade Dunkel, Mathes, & Decker, 2010). Essas relações parece estar associadas 

evolutivamente. Por exemplo, indivíduos tendem a ser mais irrestritos e seguirem estratégia rápida em ambientes com 

maiores índices de mortalidade (Schmitt, 2005). Isso pode ser adaptativo, na medida em que as chances de sucesso 

reprodutivo aumentam adiantando-se a puberdade e a iniciação sexual (Black et al., 2017). A estratégia oposta é 

válida em ambientes menos instáveis. Por exemplo, quanto menor a mortalidade, mais restrita a sociossexualidade, e 

mais lenta a estratégia de história de vida (Black et al., 2017; Schmitt, 2005). Em ambientes estáveis, a expectativa de 

vida é maior, o que significa que sobra tempo e recursos para adiar a reprodução, o que é compatível com indivíduos 

que seguem estratégias de história de vida lenta, que por sua vez tendem a ser mais restritos sexualmente (Black et 

al., 2017). Ao contrário das mulheres, a correlação entre Mini-K e SOI-R não foi significativa para o fator 

comportamento par os homens. Isso ocorre porque homens tendem a ser mais irrestritos que as mulheres, 

principalmente em relação aos fatores desejo e atitude. Como as mulheres são mais restritas, os homens tendem a se 

comportar de maneira mais restrita quando estão em relacionamentos comprometidos (Asendorpf & Penke, 2008). 


